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RESUMO – As poças temporárias são ambientes instáveis formados pela ação das 

inundações dos rios e das águas pluviais. Abrigam diversas espécies, como 

Mimagoniates lateralis, peixe Vulnerável, típico de riachos, mas não estudado em 

ambientes temporários. Este estudo objetivou analisar a dieta de M. lateralis em 

poças da Mata Atlântica. Foram capturados 86 indivíduos entre janeiro e 

dezembro de 2024, os quais foram medidos, dissecados e analisados quanto à 

alimentação. Predominaram imaturos, e machos exibiram maior comprimento que 

fêmeas. A dieta foi composta, principalmente, por itens alóctones, classificados 

como ocasionais, refletindo o caráter generalista e oportunista da espécie, 

reforçando o papel das poças como potenciais berçários naturais e a relevância da 

preservação da vegetação ripária. 

 

Palavras-chave: Peixes neotropicais; ambientes temporários; água preta; ecologia 

trófica; litoral paulista. 

 

 

ABSTRACT – Temporary pools are unstable environments formed by river flooding 

and rainfall. They host a variety of species, such as Mimagoniates lateralis, a 

Vulnerable fish typically found in streams, but not studied in temporary habitats 

yet. This study aimed to analyze the diet of M. lateralis in temporary pools of the 

Atlantic Forest. A total of 86 individuals were collected between January and 

December 2024, measured, dissected, and analyzed for feeding habits. Immatures 

individuals predominated, and males were larger than females. The diet was mainly 

by allochthonous items categorized as occasional, classifying the species as an 

opportunistic generalist, reinforcing the role of temporary pools as potential 

natural nurseries and highlight the importance of preserving riparian vegetation. 

 

Keywords: Neotropical fish; temporary environments; blackwater; trophic 

ecology; São Paulo coast. 
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1 INTRODUÇÃO 

Poças temporárias são ambientes formados pela ação combinada das inundações dos rios 

e das águas pluviais (Williams, 2007). As investigações sobre tais ambientes têm sido 

desenvolvidas, principalmente, na descrição de novos taxa (Drawert, 2022; Ramos et al., 2023), 

com poucos estudos referentes à biologia e à ecologia das populações de peixes, a maioria deles 

na Amazônia (Pazin et al., 2006; Espírito-Santo et al., 2009), o que evidencia a escassez de 

informações sobre aspectos biológicos da ictiofauna em poças temporárias da Mata Atlântica. 

A Mata Atlântica abriga 36% das espécies ameaçadas de pequenos peixes de água doce 

no Brasil (Castro & Polaz, 2020). Parte destas espécies, como os Rivulidae, peixes com uma 

história de vida relacionada a ambientes temporários, estão sob forte ameaça de extinção, com 

a possibilidade de algumas delas nunca serem descobertas (Volcan & Lanés, 2018). Esta lacuna 

de conhecimento compromete não apenas a conservação dessas espécies, mas a de outros 

grupos que dependem desses habitats.  

As características morfológicas influenciam a dispersão e o comportamento alimentar dos 

peixes, afetando a composição das espécies que alcançam poças temporárias a partir dos riachos 

durante os alagamentos. Nesse contexto, a análise da dieta é essencial para compreender os 

padrões tróficos nesses ambientes ainda pouco estudados quanto à ecologia alimentar de suas 

espécies (Abilhoa et al., 2010; Contente & Stefanoni, 2010). 

Mimagoniates lateralis (Nichols, 1913) (Characiformes: Stevardiidae) é uma espécie 

endêmica do sudeste e sul do Brasil, com ocorrência restrita a ambientes alagados e riachos de 

águas ácidas e pretas nas regiões litorâneas da Mata Atlântica e restinga, particularmente nos 

Estados do Paraná e São Paulo. Devido à sensibilidade de seu habitat à degradação ambiental, 

é classificada como “Vulnerável” (VU) em âmbito federal e como “Ameaçado” no estado de 

São Paulo (Santos et al., 2018), além de “Quase Ameaçado” em nível global, segundo a Lista 

Vermelha da IUCN (ICMBio, 2021).  

Trata-se da menor espécie do gênero, com indivíduos medindo entre 12 e 46 mm 

(Ferreira, 2007; Duboc & Menezes, 2008), e em riachos apresenta dieta baseada em insetos 

terrestres (Otto, 2006), além de frutos, sementes e outros itens de origem terrestre disponíveis 

especialmente durante a estação chuvosa (Silva, 2009; Gonçalves, 2016).  
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São poucos os estudos sobre a ecologia dessa espécie, com apenas um trabalho abordando 

a sua reprodução em riachos na bacia do Rio Itanhaém, SP (Moraes et al., 2021) e dois de dieta, 

um em riachos de Santa Catarina (Otto, 2006) e o outro em riachos de Itanhaém (Silva, 2009). 

Assim, destaca-se a importância de se preencher a lacuna de conhecimentos sobre a ecologia 

trófica da ictiofauna de poças temporárias.  

As informações obtidas nesse estudo poderão contribuir para a avaliação do estado de 

conservação desses ambientes e, consequentemente, para a preservação tanto dos habitats 

quanto das espécies que deles dependem. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

analisar a dieta de M. lateralis em poças temporárias, no município de Itanhaém, São Paulo. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

As coletas foram realizadas na sub-bacia do Rio Preto, parte da bacia do Rio Itanhaém, 

na região costeira da Mata Atlântica do Estado de São Paulo, Brasil. Três poças temporárias 

foram amostradas mensalmente entre janeiro e dezembro de 2024 com o auxílio de puçás. O 

esforço amostral foi padronizado em 15 minutos por ambiente, conduzido simultaneamente por 

duas pessoas.  

Os exemplares obtidos foram anestesiados e eutanasiados em solução de óleo de cravo (1 

a 1,5 ml por litro de água; preparada com 5 ml de óleo de cravo diluídos em 95 ml de álcool 

96-99º GL), fixados em formalina a 10% por 48 horas e depois conservados em álcool 70%. 

Todos os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Campus do Litoral (CEUA – 

IB/CLP nº 15/2023) e a amostragem foi realizada sob a licença SISBIO 90241- 1.  

Em laboratório, os exemplares de M. lateralis foram mensurados quanto ao comprimento 

padrão (CP) e pesados (g). Em seguida foram dissecados para determinação do sexo e do grau 

de repleção estomacal (GR). O conteúdo estomacal foi analisado sob estereomiscroscópio e 

identificado até o menor nível taxonômico possível conforme a literatura especializada (Mugnai 

et al., 2010; Triplehorn & Johnson, 2011). Para a quantificação da dieta, foi utilizado o Grau 

de Preferência Alimentar (GPA) (Braga, 1999), no qual os itens são quantificados (valores de 

1 a 4) conforme sua representatividade no estômago. Posteriormente, foram classificados como 

preferencial absoluto (GPA = 4), preferencial em alto grau (3 ≤ GPA < 4), preferencial com 
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ingestão de outros (2 ≤ GPA < 3), secundário (1 ≤ GPA < 2) e ocasional (0 < GPA < 1) (Braga, 

1999).  

O comprimento padrão e o peso corpóreo foram comparados entre os sexos por meio de 

um teste t de Student (Vieira, 2011). A proporção sexual total foi avaliada com o teste do qui-

quadrado (x²). Todas as análises foram realizadas no software R, adotando-se nível de 

significância α = 5%. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados 86 exemplares de M. lateralis, sendo 51 imaturos, 9 machos e 26 

fêmeas. A proporção sexual diferiu de 1:1 (x2 = 8.25, p = 0,004). O comprimento padrão (CP) 

variou de 10 mm a 32 mm nos indivíduos imaturos, com uma média de 25,7 mm e desvio 

padrão (DP) de 3,95 mm, enquanto para machos oscilou entre 23 mm e 34 mm, com uma média 

de 28,8 mm (DP = 3,76 mm). Entre as fêmeas o CP variou de 20 mm a 30 mm, com uma média 

de 26,1 mm (DP = 2,52 mm). Houve diferença no comprimento padrão entre os sexos, com os 

machos sendo significativamente maiores do que as fêmeas (t = 2,42; p = 0,02; Figura 1A). 

O peso (g) dos espécimes imaturos variou de 0,02 a 0,44 g (média = 0,21; DP = 0,08). 

Nos machos, os valores oscilaram entre 0,14 e 0,57 g (média = 0,34; DP = 0,14), enquanto nas 

fêmeas variaram de 0,12 a 0,33 g (média = 0,20; DP = 0,05). Houve diferença no peso entre os 

sexos, com os machos apresentando massa corporal significativamente superior à das fêmeas (t 

= -2,93; p = 0,01; Figura 1B). 

Foram registrados 6,98% peixes com estômagos vazios. A maioria (80,23%) dos 

estômagos estavam parcialmente cheios e 12,79% repletos de alimentos. Foram analisados 81 

estômagos de M. lateralis e registrados 13 itens, sendo cinco de origem autóctone, cinco de 

origem alóctone e três de origem indeterminada. Dentre eles, apenas o item detrito foi 

classificado como preferencial com ingestão de outros, e todos os demais foram classificados 

como ocasionais (Tabela 1).  
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Figura 1: Boxplots com valores mínimos, máximos, mediana e quartis do comprimento 

padrão em mm (A) e do peso em g (B) entre machos e fêmeas dos exemplares de 

Mimagoniates lateralis amostrado em poças temporárias na sub-bacia do Rio Preto em 

Itanhaém. O losango representa a média. 

 

 

Observou-se que a população de Mimagoniates lateralis das poças apresentou uma 

predominância de indivíduos imaturos, sendo um padrão recorrente o uso de planícies de 

inundação como área de refúgio para juvenis (Rocha et al., 2024), atuando como berçários 

naturais para o desenvolvimento, com maior disponibilidade de recursos alimentares (Bayley 

et al., 2018) e proteção contra predadores (Rocha et al., 2024). Em menor escala, isso aparenta 
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estar acontecendo para uma espécie típica de riachos, M. lateralis, ao usufruir de poças 

temporárias quando juvenil, ao menos na região estudada. 

 

Tabela 1: Itens encontrados nos estômagos de Mimagoniates lateralis coletados da sub-bacia 

do Rio Preto em Itanhaém, e para cada item a frequência absoluta (n), a porcentagem dos 

estômagos que o item ocorreu (%), a soma dos valores atribuídos a cada item (S(i)), e o Grau 

de Preferência Alimentar (GPA) com sua respectiva classificação. Número total de 

estômagos analisados (N). Em negrito o item com maior valor de GPA. 

Itens n % S(i) GPA Classificação 

Autóctone 
     

Acari 2 2,46 6 0,07 Ocasional 

Algas 6 7,40 8 0,09 Ocasional 

Ephemeroptera - ninfa 1 1,23 4 0,04 Ocasional 

Odonata - ninfa 1 1,23 1 0,01 Ocasional 

Plecoptera - ninfa 1 1,23 3 0,03 Ocasional 

Alóctone 
     

Coleoptera - adulto 3 3,70 8 0,09 Ocasional 

Collembola 6 7,40 10 0,12 Ocasional 

Diptera - adulto 2 2,46 2 0,02 Ocasional 

Formicidae 21 25,92 48 0,59 Ocasional 

Sementes 12 14,81 22 0,27 Ocasional 

Origem 

indeterminada 

     

Detrito 53 65,43 175 2,16 Preferencial com ingestão de   

outros 

Insetos (fragmentos) 30 37,03 74 0,91 Ocasional 

Material vegetal 

(fragmentos) 

4 4,93 10 0,12 Ocasional 

Total (N) = 81 
     

 

A proporção de machos e fêmeas apresentou diferença, com predomínio de fêmeas no 

grupo amostral, semelhante ao encontrado para M. lateralis em riachos (Moraes et al., 2021). 

Além disso, os machos estudados foram significativamente maiores em comprimento do que 

as fêmeas, semelhante ao padrão verificado para Mimagoniates microlepis (Steindachner, 

1877) estudados ao longo da bacia hidrográfica do Rio Piraquara, um tributário do Rio Iguaçu, 

no Paraná (Braga et al., 2012). 
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Quanto à dieta dos indivíduos amostrados nas poças, verificou-se maior frequência 

absoluta de itens de origem alóctone e de origem indeterminada nos estômagos analisados, 

sendo os mais representativos os detritos, fragmentos de insetos, Formicidae e sementes. Esses 

resultados são esperados para o sistema estudado uma vez que este habitat restrito e dinâmico 

limita a disponibilidade de presas aquáticas, o que sugere que os peixes exploram recursos 

provenientes da vegetação circundante, carreados horizontalmente do solo durante as chuvas. 

A maioria dos itens foi classificada como ocasional, refletindo o caráter generalista e 

oportunista desses peixes, que provavelmente precisam se ajustar rapidamente às condições 

extremas de poças temporárias. Em concordância com essas características, M. lateralis foi 

classificada como onívora, consumindo recursos de origem animal e vegetal, com predomínio 

de detrito e insetos. Esse mesmo padrão foi registrado na espécie em riachos, cuja dieta é 

composta principalmente por artrópodes, formas adultas de Diptera e Coleoptera, além da 

presença de material vegetal (Otto, 2006), itens também encontrados, em grande parte, na dieta 

dos espécimes analisados. 

Analisando estudos da dieta de congêneres, como Mimagoniates microlepis 

(Steindachner, 1877), em riachos da Mata Atlântica, e Mimagoniates rheocharis (Menezes & 

Weitzman, 1990), em riachos no sul do Brasil, pode-se observar que ambos também possuem 

uma dieta composta por insetos terrestres, como himenópteros e coleópteros para M. microlepis 

(Barreto & Aranha, 2006), e dípteros, himenópteros e matéria orgânica, para M. rheocharis 

(Dufech et al., 2003), sugerindo uma conservação filogenética do nicho trófico do grupo. Essas 

informações evidenciam a importância da vegetação ripária em áreas que contêm poças 

temporárias, visto que ela contribui para o aporte de itens de origem externa, permitindo que 

peixes típicos de riachos utilizem esses ambientes como refúgios.   

4 CONCLUSÃO 

O presente estudo foi o primeiro a investigar a dieta da espécie M. lateralis em poças 

temporárias da Mata Atlântica, contribuindo para suprir a lacuna de conhecimento sobre a 

espécie nesses ambientes. Observou-se, assim como em riachos, predomínio de fêmeas em 

relação aos machos. A elevada abundância de indivíduos imaturos na população reforça o papel 

dessas poças como potenciais berçários naturais. Além disso, a predominância de itens, como 
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insetos e sementes, evidencia a importância da conservação da vegetação ripária em áreas de 

alagamento dos riachos costeiros da Mata Atlântica.  
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